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INTRODUÇÃO/OBJETIVO: Evidências mostram que a malária pode causar 
alterações neuropsiquiátricas tardias que se manifestam em semanas ou até meses 
após o seu tratamento e cura. Dentre as alterações neuropsiquiátricas observadas 
estão a confusão, convulsão, alteração da fala e tremor. No entanto, não está claro se 
a malária tratada e curada também é capaz de desenvolver outras manifestações 
neuropsiquiátricas de longo prazo, como a depressão. Nesse sentido, o presente 
estudo objetivou avaliar se camundongos infectados com Plasmodium berghei, da 
cepa ANKA, efetivamente tratados com antimaláricos, desenvolvem alterações 
comportamentais de longo prazo associadas ao desenvolvimento de sinais 
comportamentais associados a depressão empregando o teste do nado forçado. 
MATERIAL E MÉTODOS: No estudo, camundongos machos adultos C57BL/6 (CEUA 
08/2021 – Adendo 2) foram infectados com 10⁶ de hemácias parasitadas por 
Plasmodium berghei da cepa ANKA e tratados com cloroquina (25 mg/kg) e 
primaquina (0,72 mg/kg) por sete dias. Os animais foram infectados no dia 0 do 
protocolo experimental e a parasitemia, peso e glicemia foram monitoradas no 5º, 13º 
e 19º dias pós-infecção. Do 6º ao 12º dia pós-infecção, os animais foram tratados com 
a combinação antimalárica. No 18º dia pós-infecção, os animais foram submetidos o 
teste do nado forçado, que consiste em determinar o tempo em que o animal 
permanece ativo (nado) ou inativo (imobilidade), durante 6 minutos de teste. O teste 
do nado forçado é um modelo experimental amplamente utilizado para avaliar 
alterações relacionadas ao estresse (desespero comportamental). RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Os resultados mostram que os animais foram efetivamente infectados 
pelo Plasmodium berghei, e o tratamento com cloroquina + primaquina reduziu 
significativamente as formas parasitárias eritrocíticas da infecção. Os animais 
infectados e tratados com antimaláricos tiveram significativa redução da glicemia, mas 
não do peso corporal. No teste do nado forçado, os animais infectados por 
Plasmodium e tratados com antimaláricos não apresentaram alteração significativa no 
tempo de nado ou tempo de imobilidade quando comparado ao grupo controle. Assim, 
a análise do conjunto de dados sugere que de modo geral os animais que foram 
curados da malária não desenvolvem alterações indicativas de depressão, como 
observado nas manifestações agudas da malária. CONCLUSÃO: Esses resultados 
indicam que animais infectados por Plasmódio e tratados com antimaláricos tem 
queda da glicemia, mas não desenvolvem alterações comportamentais tardias 
associados à depressão. AGRADECIMENTOS: Programa de Excelência em Pesquisa 
da Fiocruz Rondônia (PROEP Fiocruz RO) e Programa Afycionados por Ciência 2022 
(Centro Universitário São Lucas – Afya). 
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